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vedo Coutinho vem encontrar

a barra e ria de Aveiro: des-

mazeladas, sem proteção, en-

tregues á obra do acaso, tan-

ta vêz, como' entre ”nós, obra

sinistra de ruinae de aniqtii-

lamento.

Nós quasi perdemos os

febris entusiasmos 'que por

tanto tempo nos animaram

na lucta em prol dos melho-

ramentos locais. A esperan-

ça em melhores dias, essa

não. Hão de vir, os bons dias.

,e o nosso esforço patentear-

se-ha, como sempre, _ao la-

do dos que trabalhará, dos

que se interessam, dos que

se sacrificam e dos que tanto

de util são capazes de-produ-

ir. Mas só desses.

Terá raiado, com a visita

do ilustre marinheiro que des-

de ontem se hOSpedou na

nossa terra, o primeiro dia

para o resurgimento da bar-

ra e ria de Aveiro? Oxalá.

' O sr. capitão do porto,

crêmo-lo bem, não deixou

de chamar a atenção do sr.

Vitor Hugo d'Azevedo Con_-

tinho para as mais instantes

_ necessidades da ria. Ha de

ter-lhe falado tambem nas

precisas alterações a intro-

duzirno regulamento da pes-

ca para se poder acudir ás

ecessidades dos pescado-

res sem deixar de proteger

'que os ampliam, e estabelece- j pradoreS, tirand0-se alguns pre-
O

o “descobrimento do Bm" assim de A
, l o rmprovrsado restaurante, ma-

--_-_ l“'Âjrecedeuua de Portugal'pao gniiicamente servido pelo Cisne
C I 'o sobre os tres aventureiros da Amada, onde tambem não

frOta de , abra lsspanhois com que se preten~ houve mãos a medir.

-w-w de dcprimir a obra de_ Cabral Venderam-se para cima de mil

c os trabalhos dos portugue- entfadasa quíàs¡ *Odasfôpagasfpor

zes, mas até sobre o proprio ma"” preço O que ra “mu“
lado. Só essa receita produziu

Colombo, com que se tem pro-
_ para cima de vinte escudos. O

curado amesqumhar os nossos apuro geral orça por oitenta, con-

tanta vez. tando 'com o aluguer das cadei-

Dividiremos a nossa de- ¡asra Percentagem OfereCÍda Pe'

monstração em tres partes,
lo Cisne, a venda de rifas, etc.

uma em geral sobre o desco-

Ainda no proprio dia foram

brimento da America, outra

oferecidas varias prendas, que

não poderam sêrjã expostas, mas

sobre o papel de Colombo e

dos navegadores espanhois, e

vão' fazer parte da 2.a festa, 'que

a Cruzada tenciona realisar no

outra em especial sobre o des-

cobrimento do Brazil.

proximo domingo, 6 de agosto.

VI

Essas prendas, com algumas

0 'descobrimento da america

vindas dias antes, são as seguin-

Comecemos por uma lista

tes:

,Da sr.“ D. Ana Montenegro, um

das viagens realisas para oci-

dente. isto é, na direção da

quadro pintado; D. Armanda Leite

Regala, 3 finos bonecos; D. Geor-

America, em procura da Ame-

rica, que Colombo ¡ulgava sêr

gíria: elo Freitas e irmã, 2 pratos

p' _ os, um em metal, e 2 chave-

a India, que os nossos consi-

n A' epires; D. Adelaide e D. Maria

José Santiago, 2 panos para gar-

deravam ao começocomo uma

série de ilhas, uma delas com

raias de agua, um escoveiro e

uma almofadinha em setim; D.

o nome de Sete-cidades.

Em muitas das cartas de

-Gillete Estela de Brito,um tampo

em tule para almofadão; D. Gui-

doação se declara que já ti-

nham sido vistas essas ilhas,

lhermina Lopes, uma caixa de

quer dizer, que já tinham sido

bombons, uma chavena e pires e

uma gola; D. Ana Regala, uma

visitadas terras da America.

A carta régia dizia respei-

copeira e um par de jarras; Fa-

to apenas a autorisar a posse,

brica de louça dos Santos Marti-

res, um prato e um'a bilha em

'õ' governo““êãül'rtihis'traçãdi '“ 'i'

E' claro que nem os dile-

louça, Bernardo Torres, uma bi-

rentes navegadores pediriam

lheteira em castanho.

terras que não conhecessem,

Concorreram'tambem os srs.:

Francisco Homem Cristo' _com a

nem os reis lhes concederiarn

coisas que não tivessem reali-

quotã-Inensa _ $543, eo? 3 es-

dade pratica.

cruz, sr. Francisco Fernandes Cã-

leiro com a quantia de 33300, pro-

Demais, se havia descobri-

mento facil de realisar, era o

duto duma subscrição por si

da America, desde que esta-

aberta entre os seus alunos.

Nesta segunda festa haverá um

vam descobertas as ilhas dos

Açores, de onde partiam a

atrativo novo: a tombola, em que

sairão, em riias de 305, as me-

maior parte dos naVegado-

res.

 

  
  

 

  

   

   

  
  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

  

  

    

  

  

         

   

   

        

   

  

  

   

 

  

    
   

   

 

  

   

    

   

 

    

  
  

  

   

    

  

  

   

Drs. Alonso iosla

t Barbosa .de Magalhaes

A Faculdade de direito da

universidade de Lisboa ele-

geu ultimamente seus diretor

e sub-diretor os srs. drs.

Afonso Costa e Barbosa d

Magalhães. -'

-A proposito da inaugura-

ção da «Cooperativa pensio-

nista da lmprensa-nacionah,

inseria ha dias oMundo o

retrato deste nosso querido

amigo e brilhante deputado,

relator do projeto, com pala-

vras de justo louvor, a que

daqui nos associamos.

ornamental
Está desde ontem entre

nós o sr. Vitor Hugo de Aze-

vedo Coutinho, ilustre minis-

tro da marinha.

Acompanham sua ex.“ os

srs. Manuel Eduardo Correia,

chefe do gabinete, e se

ajudante de campo, segun _

tenente Rego Chaves, o ale

mirante, sr. Alvaro Ferreira,

major general da armada,

e seu ajudante, segundo te-

nente, sr. Ferreira Diniz. _

O sr. Azevedo Coutinho

chegou no rapido das 13,

instalando-se no Hotel-avei-

rense, e seguiu logo depois do

almoço para a Barra, onde

viu, mau grado dela e nosso,

a triste situação em que se

encontra o porto e ria de

Aveiro, tão eriçados de esco-

lhos para a navegação e fau-

na, tão cheios de perigos,e

tão vasios, tão abandonados

da proteção dos poderes pu-

blicos.

Foi, como sua ex.a têve

ocasião de vêr pelos seus

proprios olhos, um vasto e

formosa manancial de ri-

quezas, a ria. Tudo está per-

dido pelo desmazêlo de uns,

pelo desinteresse de outros,

por culpa de todos, que

nos entretemos com discus-

sões estereis se havemos de

pugnar pelos interesses ge-

rais, que não são só da lo-

calidade, mas da região, do

paiz inteiro.

Quando aparece alguem

que esboce um gesto de pro-

  

   

  

    

  

 

    

   

   

    

  

  

     

   

      

   

  

   

   

  

   

  

 

A proposito do seu recente aniver-

sario
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Bastava a ininterruta sé-

rie de trabalhos realisados per-

vmos 0 que fo* a “agem sistentemente durante anos

de Pedro Alvares cabralt ° re' para assegurar a indiscutivel

ccnh.emmem° d°_Bmz*l›°des' superioridade das descobertas

cobnmemo Oñcwb P°demos portuguezas sobreastcntativas

assim dizer, porque foi o que dos outros povos_

assentou deñnitivamentea da- - Ainda ass-im, tentaram os

tado reconheamemo da Ame' francezes atribuir aos mari-

nca dO Sul' nheiros de Dieppe a preceden-

Tem sido, porem, conlef' cia nas navegações africanas,

tada a precedencra ao capitão e a_ _jean cousin, tambem de

da armada de 1500: ter? “do Dieppe, a precedencia na des-

contestada a precedencra aos coberta do Brazil e na do ca-

-descobridoresde Portugal,tem- minho marítimo para a India!

se Procurado amesqumha" a De Cousin limitam-se a re-

obra colossal do seculo _XV, ferHo, e como não pódem ci-

em favor de Pinzon, HOJeda, tal. um só facto, um unico do-

e LePe› espanhoes C°mpanhel' cumento, o menor testimunho

'os de C°l°mb°› que apenas autentico, todos o consideram

.procuravam adeantar-se a es- umapura invenção e mnguem

te para lhe extorqmrem a glo- perde tempo a discutuo_

na do doscobrtmento do con- Aos d¡eppezcs que foram á

“meme ameflcam' costa da Africa encarregou-se

_ A0 termmarfl Edadf'me' de pulverisa-los o visconde de

dm: a EUTOP5› Clrcunscma 3° Santarem, nos seus trabalhos

COHhCCímCDÍO dO PCdUZidO CS' de uma colossal erudição, co_

Paço de POUCO mais de d°¡5 mo fulminou tambem as pre-

terçoodo seucontimente,ooci- ¡en-ça“ de Amerjce -vespucjo

dente da ASÍa e 0 “One d? em geral ao descobrimento da

Africa, estava prísioneira das America, cem especial ao des_

lendas e terrores que enchiam cobrimemo do Brazil_

o Mar Tenebroso, segundo os 'Estão' porem, ainda em

Beografos da amigmdade- campo, sem terem sido liqui-

Iniciada em 1415, pela t0- dadas por uma vez, as pre-

mada de Ceuta, a grandiosa tenções de Pinzon,Lepe e Ho-

campanha dos descobrimentos, jeda, companheiros e continua-

que é a maior gloria de Portu- dores de Colombo, intercala-

3al, as caravelas foram desven- dos tão injustamente como es-

dando os mares, os pilotos tra- te na gloriosa série dos desco-

çando as rotas das novas ter- bridores portuguezes.

ras e os cartografos coligindo Diz-se que eles visitaram o

depois os varios apontamen- litoral do Brazil alguns mezes

tos por forma air surgindo nas antes de Cabral. '

cartas o contorno das terras A antiguidade e a comi_

que o estudo dos outros povos nuidade de esforços ponugue-

del”is conñrmou- zes no empenho _dos descobri-

E, tão incontestavel a pre- mentes, a coragem com ,que

cedenda dos Portuguezes nas afrontaram as fabulozasiendas

deãmbertas marítima-“oque bas' do passado e os terríveis tem-

ta dizer-se que tendo começa- porais de todos os tempos, o

do “0 mesmo ano da tomada verdadeiro metodo experimen-

de Cel-1m: Pela expedição de tal com que iam emendando,

D. João de Castro ás Canarias, contestado, desmenúndo a

mesmo que não vamos _falar antiga filosofia, é o bastante

na primitiva viagem realisada Para Prova¡- em geral a prio-

em I335› C°l°mb_°› ° 35mm" ridade do descobrimento da

Beim 50m que mals Procura“) America pelos nossos antepas-

desprestigiar os nossos, só par- sados_

.üu pêra as annlhas .em '492' Mascomo as demonstrações,

'Sto e 77 anos depms. de co' para serem evidentes, teem

meçar 9 grande. Pçnwo dos de entrar em pormenores, ci-

descobrtmentos_inic1ados pelo ,memos por ordem cronologb

mfame D' Henrique' ca os documentos da Torre do

E' precrso dizer que duran- Tombo C.) que vieram pôr em

'e este largo espaço de tempo evidencia os grandes trabalhos

nunca cessaram as. desmber' realisados para ocidente, refe-

ms e os reconhemmemos de rirernos as noticias de escrito-

'ma'Ês e terras' na enormç ex' res, confirmadas por eles, e

tensao de todo o Atlantico e

das costas que ele banha, on-

tos encontram-se no livro Alguns do-de'estava tudo por fazer. t d A v l ld 7

' ° CUMEII 08 0 rqurvo RCC 0nd a 0T-

Nunca mms deixaram de re do Tombo, publicado em 1892. A

sair navios de Portugal, para índole e os limites deste trabalho im-

' _ pedem-nos de citar um a um e de ex-

alargar o conheumemo dos no tratar esses documentos. O livro é. po-

vos paizes, para comerciar nes- rem, de facil consulta, e ptfelo lseu index

- - onomastico s encontram aci mente os

?as "6.5163 "ao famous.” para documentos lativos aos navegadores,

investigar onde conduzmm OS cujas viagens referimose que foram

' ' esquecidas nas cronicas oficiais. Ainda

grandes nos' para indagar o como esclarecimento, diremos queé

caminho para o reino do Pres- por esses e outros documentos, uns

- ' ineditos outros recentemente publica-
te João, para o comercto dos dos' que» “um estuda¡ os descobrl_

'produtos orientais. mentos.

u questão 'do descobrimento

  

    

                 

    

 

  

   

 

   

tuario de que ele se alimen-

ta. E o sr. Azevedo Coutinho

ha de interessar-se porque

tudo isto se modifique em

bem de todos.

Aveiro, como nenhuma

outra terra do paiz, carece de

que a olhemos com amor.

Da visita de sua ex?, é para

nós de té, alguma coisa re-

sultará, incluindo mesmo a

deieza 'da costa, que foia

causa principal da jornada de

sua exf.

O sr. ministro e asua co-

mitiva seguem amanhã para o

norte. Ao hotel onde sua ex'

se alojou tem ido cumpri-

menta-lo todo o elemento

oficial e pessoas grades da

cidade.

Na impossibilidade de

acompanha-lo neste momen-

to, o nosso querido amigo e

ilustre parlamentar, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, en-

carregou-nos de apresentar

a sua ex.“ os seus cumpri-

teção amiga, alguem que de mentos e de prestar-lhe os

um alto logar procure remo- serviços de que P0! Ventura

ver dificuldadeseapadrinhar houvesse de Premal' aqüi-

a causa do progressoedo com Prazer_“0_5 desempe-

desenvolvimento da terra, nhámos da m'5530› recebe"-

surge logo a indisposição e do do_ 3T- AZBVCÚO Coutinho

a guerra acerva de inimigos asmats cattvantes demonstra-

eestranhos,procurando apou- Çõesfle Simpatia e do reco-

car as melhores disposições "heCImento que acl Sl'- dl'-

e as envenênam numa agres- Bafbosíkde Magalhaes '080

são brutal. Paralisa tudo e transmltlmm'

não ha quem se mecha em Por lembrança do digno

favor da terra que tal tole- comandante do porto, o sr.

ra. Bons, utilitarios, patrio- Azevedo Coutinho mandou

tas, eles. Mas ninguem os levantar, ou dar por expla-

conhece, ninguem os en- das algumas leves penas im-

cherga, para alem do restrito postas a pescadores que as

meio em que vivem edo qual estavam cumprindo por mo-

tantos se afastam para evi- tivo de transgressão.

tar o contato e que os mis- E' um acto de clemencía

turem na baixa categoria. que, bemdizendo da ação e

Assim tem sido. piedade do ministro, honra

E é naquele mau estado e exalta a generosidade do

que o sr. Vitor Hugo d'Aze-'sr. jaime Afreixo.

lhores prendas da quermesse, ou

seja o copo de cristal da Bohe-

mia oferecido pela sr.a D. Alzira

Dantas Machado, ilustre presi-

dente da Cruzada, os almofadões

em setim pintado oferecidos pela

Academia, lindos quadros, jar-

ras, etc.

A tombola faz-se pela primei-

ra vez em Aveiro, e os bilhetes

para ela serão vendidos pelas se-

nhOras, fóra do pavilhão, pelas

diferentes ruas do Passeio.

A Cruzada espera ainda de

diferentes pessôas a quem se

dirigiu pedindo prendas para a

quermesse, que até 5.a feira pro-

xima lh'as enviem

o.- Acêrca do sarau que a

Cruzada de Tondela realisa pro-

ximamente em Vizeu, diz o nos-

so esclarecido colega daquela ci-

dade, o Democrata:

Em Vizeu encontram as nobres se-

nhoras facilidades que em Tondela lhes

foram cerceadas e só temos que nos

felicitar porque já ficou marcado o pro-

ximo dia 6 de agosto para o espetacu-

lo, que será magnifico, já pelas peças

escolhidas, que são excelentes, já pelos

seus interpretes, que são distintas se-

nhoras e cavalheiros que para a arte

de representar possuem belos dotes

naturais. .

Será levado á scena o «Episodio

da guerra europeia», original de Firmi-

no de Vilhena, pelas sr.ns D. Herminia

Cunha e D. Maria do Carmo de Sam-

paio Lopes Vieira. E' uma monografia

escrita em sonoros versos, repassados

de sentimento e patriotismo, como os

sabe fazer uma alma lusa e sabe sen-

tir magnificamente a alma sentimenta-

lista da mulher portugueza.

Alem desta, representarão a Recei-

ta dos Laccdemonios, comedia em 3

actos, de Carlos Borges.

A comissão das senhoras visien-

ses gentilmente se ofertou para abri-

lhantar este espetaculo; por este mati-

vo novamente teremos em scena as

Rosas de todo ano, que tão primoroso

e correto desem enho teve por MJes

Ruas e Virginia ereira.

No proximo numero daremos o

completo programa deste brilhantissi-

mo espetaculo.

_EM

Perfumarias le “colidiu,
casa da Costeira-Souto Batuta

AVEIRO

 

Boasnovas

Chegaram cartas, já de

Lourenço Marques, de alguns

expedicionarios nossos patri-

cios e amigos.

A viagem até ali tinha-se

feito¡com felicidade, indo to-

dos de saude.

llilliilllil

lar mulheres ninguém

0 domingo passado foi dia

cheio entre nós: a brilhante cor-

rida de garraios, á tarde, no re-

dondel do Rocio, em beneficio do

Hospital, e a quermesse da Cru-

zada, á noite, no Jardim-publico,

em beneficio dos subsidiados da

benemerita instituição.

Noite amêna, parece que de

encomenda, reunindo-se ali nu-

merosissimas pessoas, avultando

o elemento feminil com os seus

garridos trages de verão, em

vistosas côres predominantes.

A banda dos Voluntarios, que

ocupa, sem favor, um alto logar

entre as suas congeneres, execu-

tou um seleto repertorio, habil-

mente regida pelo seu antigo e

considerado diretor, o sr. João

Miranda.

O pavilhão das senhoras, on-

de se vendiam as rifas e expu-

nham as prendas, uma ligeira

construção, que sobresaía pela

elegancia da fôrma, planeada e

dirigida pelo sr. Carlos Mendes,

estava sempre rodeado de com-

  

(t) Os principais destes documen-

as'necessraadesuo vasro 'es- L



 

' tava salvo.

.ç Aristides Couceiro e Mario Duar-

l te Faria, que tiveram ferros bons,

 

  

   

       

  

 

  

              

    

   

    

   

 

   

   

  

   

  

 

    

    

   

    

 

   

   

      

    

  

   

   

    

     

  

    

   

movimento local

!Anotações do passado (1915)-

Dl'a 29 de julh0.- Numa das ré-

des de pesca da Costa-nova vem

a terra um pequeno cetaceo, que

e' morto á pancada e cuja carne

só se aproveita para azeite.

melhores da epoca.

No acanhado espaço da atual,

ninguem faria o que se fez no

domingo e que tanto nos recor-

dou aquelas.

. '.0- A proposito recebemos

do nosso velho amigo, sr. Mario

Duarte a seguinte carta, a que

Dia 30- Seguem Para as damos imediata publicidade: _

praias do litoral, principalmente Meu caro Firmino-_Venho ed"-

para o Faro] e Costumo", va- te um canto do teu considerado omal

' ' - - para responder a umas descabidas con-

““ -famlhas daqm e concelhos siderações da Razão, sobre a corrida

pronunos. , de tolros do passado dia 23, da qual e

40- Calor intenso, a que famigerado critico não_qi_iizti ::pr ei:

_ . i uma bai-rasca, evi encia as fases mais ar s cas

“um ;Fígeaq Torreira é pes, animadas para tão sómente destacar

cado chicharro em abundancia.
sertões, alguns dos quais não existi-

_
ram. Parte da sombra não estava re-

produzmdo esse lanço 900 e tan-

tos escudos.

servada, como assevera o critico; a

Dia I de agosto. - Sucéde a

parte enfeitada com cobrejões espa-

nhoes, que em meu entendimento da-

uma bela manhã uma tarde de

vento instigante, que levanta o

vam á pequena praça uma nota mais

mar e deñculta a volta a terra

alegre e distinta, podia ser ocupada

por quem estivesse munido do respe-

de trinta e tantas bateiras que

andavam fóra da barra ao me-

tivo bilhete de sombra. Estes vendiam-

se no estabelecimento do meu amigo

toalha; Auxiliados por gente da

raia, veem todos a borda, no

Antonio Ratola, e não me consta que

arol, nas frageis embarcações

ali fossem procurados bilhetes de soni-

bra reservada, como assevera o cronis-

em que andavam, deixando al-

umas, carregadas e presas á

ta dos senões. _

Outro senao que o critico não

ateixa, lá fora. Conseguem vir

todos a salvo, indo daqur muita

quiz observar foi a carinhosa manifes-

tação que' o publico me dispensou, a

mim e a meu filho, gentileza que não

posso esquecer, aproveitando a opor-

gente em carros e automoveis,

atraídos pelos toques de Sinos e

pela gravidade de notiCias que

cá chegara. Felizmente tudo es-

   

   

    

 

   

  

    

  
   

   

  

  

    

   

    

  

   

 

  

  

  

 

    

   

  

   

   

  
   

  

   

   

  

      

   
  

 

tunidade para deixar consignado o

meu rotundo reconhecimento.

om todos os sertões a corrida de

amadores foi das melhores que aqui se

tem organisado e dificilmente se po-

derá conseguir melhor com uma praça

de tão pequenas dimensões e por isso

mesmo perigosa para a exibição de

certas sortes. _ _

Muito te agradece a inserçao des-

tas linhas o teu velho amigo obg.°.

marlo Duarte;

Correlo da capitaI.-0 falta

absoluta de espaço impede-nos

de ,dar hoje o costumado logar á

carta do nosso estimavel corres-

pondente da capital.

Carreiras de automoveis. -

Vão começar, agora com magni-

ficos camions e com as Comodi-

dades e regularidade que os

transportes de até agora ainda

não tiveram, as carreiras anuais

de automoveis para o Farol e

Costa-nova.

E' uma nova empreza que

vem servir-nos, e que, ao que

ouvimos, fará outras carreiras

ainda, para diversos pontos, em

otimos carros que estão a che-

gar e ara os quais se está pre-

paran o uma nova garage, á

rua João Mendonça, nos baixos

do Club~dos-ga1itos. Gerente da

empreza o sr. Maximo Junior, o

afortunado empresario de outros

empreendimentos de utilidade, a

uem sinceramente desejamos to-

das as possiveis _prosperidades.

Actos_ Terminou em Coim-

bra,.,.n_n .tinitmreidadoro seu nc '

do 3.” ano de sciencias, indo

a ora frequentar o 4.°, a sr.al D.

aira de Seabra Mendes da Cos-

ta, presada filha do nosso velho

amigo e digno professor de en-

sino normal, sr. Duarte «Mendes

da Costa.

oo- Com creelentes provas

transitou tambem para novo ano,

no mesmo estabelecimento, na

Faculdade de sciencias, o sr.

Bernardo de Almeida Azevedo,

lilho do esclarecido advogado

nosso presado amigo e patricio,

o sr. dr. Antonio Emilio de Al-

meida Azevedo.

Dia 2.-0 ministerio da guer-

ra defere a solicitação da Cama-

ra res eitante á edificação dum

uarte para o 24, em Santo

ntonio, serv1ço em que teve

'grande parte o ilustre deputado,

dr. Barbosa de Magalhães. _

Dia 3.- Calor intenso, atin-

gindo o termometro con5idera-

vel altura.

Dia 4.-Uma carroça alem_-

tejana passa, na Praça do peixe,

sobre uma creança a quem es-

maga a mão direita.

› lnstruçao preparatorla. - São

avisados todos os mancebos dos

i7 aos ao anos de edade de que

teem de a resentar-se ási7 ho-

ras da manliã de domingo, 6 de

agosto, no quartel de Sá, añm

de serem inspeCionados para re-

ceberem instrução militar prepa-

ratoria.
_

6arralada.-A corrida de gar-

raios que no domingo ultimo se

realisou no Rocio, desta Cidade,

decorreu com brilho e entusias-

mo. A praça encheu-se por com-

pleto, dando numeroso e_ seleto

concurso povoações proximas e

distantes. Veio muita gente á

'cídade, tendo o' comercto ;um

exülente dia. ' '

A «quadrila» apresentou-se a

rigor, e executou como lhe for.

possivel o_ variado programa. Co-

mo quasi sempre_ sucede, o ga-

do falhou por vezes, mas al uns

dos bichos portaram-se bem, em

fazendo correr a lide, mormente

por parte dos cavaleiros, os srs.

ostos com mestria e valor; d'os

3 andarilheiros, srs. Eduardo Pe-

restrelo e Salema Vaz, que são

verdadeiros artistas; e dos mo.

os de forcado, srs. Martinho

ibeiro, Francisco Caldeira, Jo-

sé Metelo, José de Sousa e Al-

varo Faria, alguns dos. quais fi-

zeram pegas excelentes.

Não houve desastres feliz-

mente, e a tarde passou-se bem.

Alguns espetadores, dificeis

de contentar. Parece-n05 que

outra podia e devia ter sido

a forma de receber os que nos

visitam e ás instituições de bene-

ñcencia local tão generosamente

prestam o seu ;gentil ~concurso. A

corrida, ue teve o hm generoso

de subsidiar uma obra iniciada

por um saudoso patricio nosso e

que está já prestando Valioso

serviço publico, pôz em activi-

dade muita gente, deixou ai im-

portantes sOmas, e bem haja

quem a promoveu e auxiliou pelo

bem que fez a tão grande numero.

Não importa que outros bem

mal o reconhecessern.

Mario Duarte dirigiu a corri-

da, e os seus amigos, que são tan-

tos, fizeram-lhe uma ovação que

sinceramente o comoveu, quan-

do, chamado á arêna, ali encon-

trou o filho aclamado pela mui.

tidão, o filho que é o seu tesou-

ro e que tantas das qualidades

de carater e tanto dos mereci-

mentos do pai possue.

Foi um momento solene pa-

ra os dois, unidos no mesmo

abraço, arguidos pelo aplauso

unisono da assistenCia.

A corrida trouxe-nos á lem-

brança 'passados e felizes tem¡

pos, 'em que se realisaram ex-

pleudidas festas desta natureza,

por amadores de distinção, como

o mar uez de Castelo Melhor, o

Conde o Côvo e outros. Nunca

mais se fêz nada eguai,

belo acto do a.° ano de medi-

de Almeida Maia e Silva, filho

do considerado professor, nosso

amigo, sr. Bernardo Maria da

Silva.

Os nossos parabens sinceros

aos aplicados alunos e a seus

pais.

Festas e romarias.~-No sun-

tuoso Santuario de Carregosa

vai ter pomposa festa, como de

costume, nos dias 3, 4, 5 e 6 de

agosto prommo, a veneranda ima-

gem de Nossa Senhora de Lur-

des, pa'droeira do logar. E' pre-

cedida de triduo, e, como sem.

pre, haverá a lusida «marche aux

flambeaux», durante a qual se

entoarâo canti'cos á Virgem.

Vão ali, segundo nos infor-

mam, varias peregrinações, al-

umas de longes terras, corno da

urtosa, Pardilhó, Rossas, Arou-

cà, etc. etc.

Prégará o rev. João Cirne,

no triduo como na festa, orador

de nome que no ano anterior se

fez ouvir com agrado.

Estarão ali, desde o dia 3,

varios confessores para os fieis

que desejem aproveitar o jubi-

leu especialmente concebido pe-

lo pontiñce, e é de esperar que

a companhia do Vale do Vouga,

estabeleça de alguns pontos com-

boios especiais.

Daqui sabemos que tencio-

nam ir bastantes pessoas.

No Aguada. - Como tantos

outros, tambem o Agueda le-

va agoi'a muito pouca agua,

não deixando navegar os barcos

que da Murtosa costumam ir

carregar lenha. Esta tem vindo,

u
.4.›-

A praça era então uma das pois, rio abaixo, á tôns daguai

A* Tambem fez ha dias L“? que estão no Farol, etc. etc.

cin'a o sr. João Maria de Resen- decerto_

  

   

          

   

   

         

    

   
   

   

   

  

   

  

até ú ponte, ocupando o rio de

lés-a-le's e numa grande exten-

são. São muitos milhares de

achas, qüe veem lá de cima, de

diferentes pontos da serra, onde

é cortada nos pinhais e lançada

ao rio, vindo assim até ali e sen-

do condusida em carros de bors

para a ,estação do caminho. de

ferro, de onde leva diferentes

direções. w

Exames-Os alunos que com-

pletaram neste ano o seu curso

ptara o magisterio primario na

oscola de habilitação desta oi-

dade:

Miguel Maria da Silva Por-

tugal, com i valores; Bernardi-

no Martins erreira, Carlota de

Araujo Valente, Dinis Pires da

Silva. Fernanda Ferreira da _Sil-

va, João Marques Ramalheira,

Maria Olinda Lobo e Mario An-

tonio Ferreira de Aguiar,_com

i8; Adelaide da Luz Santia o,

Angela Maria de Almeida, C a-

ra dos Anjos Silva, Elisa Fer-

reira da Silva, Helena Augusta

Domingues, Maria Estrela de

Sam José e Maria Rita de An-

drade Costa, com i7; Ascensão

de Jesus Fernandes, Manuel Nu-

nes Carlos, Maria Julia de Al-

meida Costa, Maria de La Sa-

lette Marques Vidal e Sára de

Seabra Coelho, com i6; Ade-

laide Martins _da Silva Borges,

Adelia da Conceição Rocha, Al-

cina Pires, Alzira Correia Fran-

co, Ana Rosa de Almeida Bar-

reto, Emilia Ferreira Estimado,

Guilhermina Ferreira da Silva,

João Maria Domingues Grego,

Justa Ferreira Dias e Maria da

Conceição Miranda e Melo, com

15; Alice da Conceição Pedrosa,

Bento Francisco Ca ote Teiga,

Celeste da Gloria aião, Ester

Rezende e Maria da Graça Na-

morado, com t4; .Cacilda da

Conceição Pato, Clotilde Palmi-

ra Correia das Neves, Maria Au-

gusta de Rezende e Maria Rosa

de Jesus, com i3; Ermelinda de

Olinda de Oliveira Freire e Ro-

sa Nunes da Silva, com ia; Ro-

sa Nunes de Oliveira e Ricardi-

na Rosa Correia, com to. '

“mansinho,,-Diz bem a Ra-

são: «repisar assuntos é enfas-

tiar o leitor e eternisar discus-

sões›. Disse bem, disse bem.

Alguma vez havia de ser,

posto que na Rasão toda a gente

seja jornalista.. .

Carteira.-Ao srrJosé Fer-

reira Pinto de Sousa foi ha dias

roubada uma carteira que con-

tinh t; de alguna“Jul?

em "'L'll'ñà-"ÍCÇTa êo a

unica assinatura de Mánuel José

de Oliveira como aceitante. Pre-

vinem-se as pessoas a quem essa

letra possa ser apresentada em

qualquer tempo de que não tem

valor. '

Gralhas. - O nu'mer'o'pásssdó

do Campeão saiu cheio de gra-

lhas. Composição de má caligra-

fia, revisão de provas feita_ á

.pressa, emendas pouco cuida-

das, etc. Deu tudo isso em re-

sultado o que se viu: em vez de

iarmamento, na local referente á

rua de Arnelas, arvoramento,apa-

recendo em Caldelas familias

O leitor indulgente corrigiu

, Pelo lr¡bunal.-.Teve ante-on-

tem. começo o julgamento, em

audiencia de juri, do processo

roposto pelo sr. Manuel dos

i :mtos Silvestre contra o sr.

José Martins Alberto, ambos de

Nariz, por escritos deste contra

aquele no nosso colega local

Riso do Vouga. Advogados, os

srs.' dr. Jaime Silva e Antonio

Emilio de Almeida Azevedo, sen-

'do apenas, neste primeiro dia,

inqueridas algumas tistimunha's,

e ficando as outras, bem oo-

mo os debates, que devem ser

interessantes, para a proxima a.“

feira.

Nesse dia, se houver tempo,

deve ser egualmente julgada a

causa de imprensa intentada pe-

la junta de paroquia das Aradas

contra o mesmo jornal.

40- Em io de agosto pro-

ximo terá tambem logar o julga-

mento dos individuos sobre quem

recai a responsabilidade do cri-

me de assassinio de Francisco

dos Santos, o Pinça/infra, morto

abordoada numa festa que em

xS. Bernardo se realisou no ano

ñndo.

A Cheias do rlo Vouga. - Vai

proceder-se a laboraçao de pro-

jetos e orçamentos das obras a

executar para reparação dos es.

tragos causados pelas cncias 'do

rio Vouga, nas proximidades das

termas de S. Pedro do Sul e. pre-

venir -contra outros que de futu-

ro se possam dar.

Os trabalhos respectivos efe-

tuar-se-hão, .segundo nos consta

ainda este verão.

Venaloria do concelho de Aveiro

realisa no proximo dia 30, na

'sala das sessões da Camara-mu-

mCipal, pelas it horasñti eleição

da nova comissão, conforme o

disposto na lei respectiva.

boa chegou no domingo_ a esta

cidade com 3 horas de atraso.

F01 devido a terem descarrilado,

proximo do Entroncamento, tres

vagons de um comboio de mer-

cadorias, o que lhe intercetou a

passagem. Foi necessario orga-

nisar-se um comboio especial, pa-

ra o qual os passageiros do cra-

pido› fizeram trasbordo.

acába de receber o proprietario

desta acreditada alfaiataria, o sr.

joão de Deus Marques, os ulti-

mos 'figurinos da estação que cor-

re, alta novidade, que se encon-

tram, a partir de amanhã, domin-

go, expostos em enormes e apro-

priados quadros, no seu atelier,

á rua José Estevam.

sição, aproveitamos o ensejo de

fazê-lo tambem

versario natalicio, ha dia passa-

d00_**

rasoavel movimento de visitantes,

à cidade e arredores, de familias

que se encontram a aguas na

Curia, Luso e Bussaco. As nos-

sas praias, mormente o Farol,

teem merecido especial atenção.

de b'. Roque apareceu ha dias,

hitiiri li ipoilimiilii

ma e Silva, D. Elvira Duarte de Pinho,

Fínda a cerimonia foi servido, na

elegante residencia dos pais da noiva,

um tinissinio lanche. Os noivos arti-

ram para o Monte Estoril, onde oram

passar a lua de niel. r

Na corbellle viam-se grande nume-

ro de valiosas e a'rtistícas" prendas en-

tre as quais estas:

A' noiva-do noivo: travessão _de

platina com brilhantes, anel de platina

com brilhantes, capa, saida de teatro..

de seda bordada do Tonllin; dos pais

da noiva, mobília de quarto, estilo ¡rt-

glez, anel de platina com erola e bri-

lliantes, signé Leitão; D. felia Freire,

irmã da noiva, cparure de renards›; de

D. Maria Amelia Norton Freire, tia da

noiva, duas artísticas salvas de prata,

dois «edredonsia em setim, uma moeda

de ouro antiga; de Antonio Freire, pri-

mo da noiva, anel de platina com pe-

rolas e brilhantes, «signé› Leitão; de D.

Maria dos Prazes P. de A. B. Campos

Vieira, prima da noiva, um par de jar-

ras em cristal e prata; de D. Corlria

Graça e esposohsr. Antonio Graça, pa-

drinho da noiva, rico faqueiro de prata;

de D. Maria Freydlt Ribeiro, leque de

tartaruga e seda com pintura a agua-

rela «signé Vallés›; de D. Alice Torres

e esposo, serviço completo de talheres

de prata para peixe, doces, etc.; de D.

Palmira do Rego V. Teixeira Bastos,

uma lindlssima aguarela pintada por

sua ex.'; da mesma senhora e esposo,

saladeira com talher, em cristal e pra-

ta; de D. Adelina Valet, compoteira

com colher, em cristal e prata; de

D. Maria Julia Taveira e esposo, linda

caixa para luvas em jacaranda e prata,

artisticamente cinzelada, «signo» Mí-

randa e Filhos; da vlscondessa de Mon-

targil, espelho para toilete em prata;

de D. Maria Amelia e Sara Pinho, lin-

do cesto para pão, em prata; de G. M.,

déte-ã-téte», em prata ara chá; de

mr. e madame de Souza guiar, uma

duzia de colheres de prata ara doces;

de D. Angelina Batista, lin a anelelra

em prata; de D. Marina Teixeira Bas-

tos, um par de solitarlos em cristal e

prata; de D. Maria Jacinta T. Bastos

das Neves Pereira, uma duzia de co-

lheres de prata para chá; de D. Felicia-

na Soares Ribas, linda «boribonieren

em cristal e prata; de D. Alzira Araujo,

duas facas de prata para peixe; de D.

Helena Sepulveda Soto Patuléa, lindo

leque de seda e rendas; de mrs. E. Da-

vidson, «tete-á-teten de fina porcelana

ingleza;de D. Maria Luiza Brandão,abo-

toador em prata; de D. Maria José Mi-

randa, linda almofada de veludo pinta-

da por sua ex.'; de D. Tomazia A. L.

dos Santos Alves Pereira, uma imagem

do menino Jesus em «bíscuítn da crea-

da Maria da Encarnação Marques, ca-

nastrinha de prata para «toilette›; da

creada Maria José Dias, coador de pra-

ta para bule.

A0 noivo-da noiva, abotoadura de

platina e brilhantes; dos país da noiva,

uma floreira para centro de meza, em

cristal e prata; de mademoiselle Olelia

Freire, irmã da noiva, carteira de pele

de anta, com monograma de ouro; de

sr. p.e João Ferreira Leitão, tio do noi-

vo, um envelope fechado; de D Maria

da Luz Rocha Leitão Barreto.” 'irmã do

do noivo, doze colheres de prata para

chá, pente e escova em prata; de D.

Alda d'Ascenção Rocha Leitão, irmã do

noivo, pente e escova para cabelo,

em prata; de D. Margarida Leitão Ro-

cha Lobo, irmã do noivo. -bonbonnie-

re» e duas escovas, em prata; de D.

Mania 4a .Lousa, mas ao min»,

caixa de cristal e prata para nóz, com

escovas; de D. Conceição da Rocha

Leitão, irmã do noivo, saleiro com pa-

liteiro em prata; de Manuel da Rocha

Leitão, irmão do noivo, manteigueira

em cristal e prata; do dr. Antonio Ma-

ria Esteves Mendes Correira e esposa,

sr.a D. Etelvina Mendes Correia, pri-

mos e padrinhos do noivo, rica abon-

bonniere› de cristal e prata com pla-

teau em prata; do dr. Antonio Mendes

Correia e esposa, sr.a D. Carmen Men-

des Correia, primos do noivo, estojo

com talheres de prata para lgente; de

Antonio Graça e esposa, sr.l . Corina

Graça, rico «tête-á-tete- em' prata ar-I

tisticamente cinzelada «signé» Reis &

filhos; do dr. Evaristo Maia, alfinete

de ouro com perola e brilhantes; de

mrs. e madame Machado, riqulssima

colcha e almofadões de seda bordados.?

pa China; dedD. Maria da Piedadâ San- ¡

. . os, um par e «naperonsn de . Te-

F°l celebra““ ° rev'. pm" e du' reza Manuel d'Aragão Cabral de Abreu l

rante o acto religioso foram executa- C .

. . astelo Branco e esposo u

dos no orgão varios trechos musicais, ,garrafa de crista¡ e prata_ ' ma imdal

tendo sido tocada á entrada do corte- « l

jo, a Marcha nu cial, de Mendelssohn. ca¡x:âã 32:35h:: àggàgãêãg' uma “

5"' D' Mia Freire' irmã da O Para o academico sr. Lumelino*

“0' '.camol' primomsameflte' duran' Alves Gil, foi pedida em, casamento a

*e í* "115“: uma 'AVé'Mam' e “56““- sr.“ o. Zulmira d'Almeida d'Eça, gafan-

tms'- te flllia do sr. dr. Alvaro de Moura,

(los caçadores-A Comissão

  

 

  

   

  

    

 

   

  

 

  
    

   

 

  

    

 

  

  

   

   

    

  

  

  

  

 

    

   

   

  

 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

 

  
  

  

   

   

   

   

  

dtraso.- O (rapidop de Lis-

-Malson Etolle›-De França

E' uma novidade entre nós.

Felicitando-o pela feliz aqui-

pelo seu 25 ani-

Vlsltantes. - Nota-se "já um

Crime-Proximo ao Canal

metido numa bolsa de chita, o

cadaver duma creança, recem-

nascida, já em adiantado estado

de decomposição.

A autoridade investiga.

$

   

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos :

Hoje, as sr.as D. Ana Julia de Li-

e o sr. Sebastião de Lemos e Lima.

Amanhã, os srs. Antonio Correia*

d'Oliveíra, Julio Augusto Bandeira Ne¡-

va e Antonio Pedro de Carvalho.

Alem, as sr.“ D. Joana Marques

Gomes, D. Belmira da Cunha Santia-

go. e o sr. José Nunes da Silva Sobri-

nho.

Em l de agosto, os srs. Fernão Vi-

lhena Couceiro da Costa e João Au-

gusto Monteiro Cancela.

Em 2, a sr.l D. Maria d'Assun ão

d'Oliveira Pinto de Scuza, e os srsjo-

sé Coelho da Mota Prego e Francisco

d'Assis Marques Gomes.

Em 3. os srs. Antonio Ferreira Viei-

ra, p.e Lourenço da Silva Salgueiro e

jacinto Agapito Rebocho.

Em 4, a sr.as D. Aurora Pinto Bas-

to, D. Laura Pereira de Souza, e o sr.

Tristão d'Araujo Abreu Bacelar Junior.

O Tambem ha dias fez anos o sr.

João de Deus Marques, considerado

industrial desta cidade.

Q Realisou-se ha dias, na egreja

da Estrela, em Lisboa, o casamento da

sr.l D. Orminda Freire, gentil filha da

sr.a D. Maria Ferreiro da Costa Freire

e do sr. Fernando Freire, com o nosso

patricio e amigo, capitão~medico, sr.

dr. Antonio do Nascimento Leitão.

Serviram de padrinhos, por parte

da noiva, seus pais, e por parte do noi-

vo. seus primos a sr.“ D. Etelvina Men-

des Correia e seu marido o sr. dr. An-

tonio Maria Esteves Mendes Correira,

que se fizeram representar respetiva-

mentg pela irmã da noiva a sr.a Otelia

Freire e pelo sr. dr. Evaristo Maia.

     

$ ÊERÓÊÊ à prolongado silencio que man-

(247) teve por tanto tempo. Mau

” ' ñlho é aquele que se esquece

dos desvelos e afagos da mãe

carinhosa, e reage contra as

DECIMA QUARTA PARTE

 

suas indiscutiveis determina-

TRADUÇÃO na JOSÉ BElRâO Ções'
Daniel ergueu a fronte, e

0 manuscrito materno_ 283d::“retirar,
mate"10.

O 9311338319 da m3!“ «DanielL . . meu filhol

prenuncia-me o coração que

o anjo misterioso da morte

bate sobre a minha cabeça as

suas azas impalpaveis. Sinto-

me brandamente impelida pa-

ra o tumulo, estreita porção

de terra onde vão sepultar-se

as ambições e o orgulho dos

poderosos, e a humildade e as

amarguras do pobre; fossa ni-

veladora, onde termina a pe-

quenez da creatura e começa

a grandeza do Creador.

.Antes, porém, que me

,Q

Aquelemomento era pa-

ra eles o mais sublime da vi-

da; por isso as suas almas

estavam como que concentra-

das no manuscrito que tinham

diante dos olhos humidos.

Afinal, Daniel cxhalou um

suspiro, dirigiu a Clotilde um

olhar de suave ternura, e dis-

se com pronunciada' tristeza:

' - Vou começar a leitura

das memorias que minha po-

bre mãe me legou. Respeito o

ilustrado professor e reitor do liceu na-
cronal desta cidade.

VISITAS:

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Pedro de Melo, Ernesto

dr. oão Carlos d'Assis, Antoniosàghiis:
to, .Emilia Pereira de Vilhena efl-
lhas, Rui da Cunha e Costa, Vasco
Soares, dr. Jaime Lima e familia, Vl-

cente _Rodrigues da Cruz e esposa, p!

Antonio dos Santos Pato, Manuel Fran-

cisco Braz, Francisco Valerio Mostar-

dlnha, Manuel Maria Amador e netos

Antero Duarte, José Martins Alberto:

Antonio oa uim CardoteManuel J“ q e sobrinhos

nio Brandão e dr. Alvaro de Amorim.

ana da Conceição, dr. Anto-

Ó De visita á familla Souza Lo-

pes, estiveram em Aveiro os srs. Ber-

nardino Alves Correia e sua esposa,

proprietarios em Benguela.

O De visita a seu irmão, o nosso

amigo, sr. capitão Belmiro Duarte Sil-

va, esteve e

Duarte Silva, de Ovar.

Aveiro a sr.“ D. Anatlltle

O Tambem de passagem aqui es-

teve o ilustre pintor Jose Malhóa, ue

ViSitou os seus ami os, srs. João o-

norato da Fonseca

mão, Zacarias da Naia e Si

de Pinho.

egala, ,não R0-

va e Jose

Acerca do ilustre artista temos em

nosso poder uma desenvolvida noticia,

que por absoluta falta de espaço só

podemos publicar no numero seguinte.

Os QUE CHEGAM:

Deve vir assumir em breves dias

o comando de infantaria 24 o coronel

nosso presado amigo, sr. osé Domin-

pues Peres, prestigioso o icial do exer-

cito, com larga folha de serviços.

Folgamos e cordealinente o felici-

tamos.

Os QUE PARTEM:

Esteve em Aveiro, vindo des-

pedir-se dos seus, pois segue em bre-

ve _para Benguela, onde é ativo e ben-

quisto_ comerciante, o nosso amigo e

patriCio, sr. José de Souza Lopes, que

já partiu para Lisboa.

_ O sr. José de Souza Lopes, que

nao teve tempo de despedir-se de to-

das as pessôas das suas relações, pc-

de-nos que aqui façamos publico o seu

pesar pela falta lnvoluntarla, pois lhe

escaceou o tem o para faze-lo, a todas

essas pessOas o erecendo os seus pres-

timos naquela possessão portu ueza.

O Seguiu para Coimbra, on e foi

apresentar-se ao serviço militar, o di-

gno diretor da dele ação da alfandega

nesta cidade, sr. Ari onlo Felizardo.

O seguiram já para Setubal o sr.

dr. Henrique da Rocha Pinto e sua es-

posa.

VERANEANDO I

Chegaram á sua casa da Fogueira

a sr.a D. Rita de Seabra Mendes da

Costa, esposa do nosso velho amigo,

sr. Duarte Mendes da Costa, e suas ln-

teressantes filhas.

O Regressou de Melgaço a sr.l D.

Rosallna d'Azevedo.

O Com sua esposa regressou da-

quelas termas tambem o nosso amigo e

benquisto capitalista, sr. Abel de Pi-

nho.

O Segue na proxima 2.“ feira para

o Farol com sua esposa e filhos o sr.

José Lopes do Casal Moreira, digno

amanuense da Camara.

DOENTES l

..Coin uma' bronquite a da tem

guardado o leito o sr. dr. ereira da “

Cruz, ilustrado delegado de saudee

entendido clinico local.

_w_-

Tradições

- › Consta á Gazeta de Coim-

bra que o ilustre prelado uni-

versitario se empenha porque

sejam restabelecidas no his-

torico estabelecimento sob a

sua imediata direção algu-i

mas das antigas praxes, co-

mo sejam a cerimonia do dou-

toramento, o grau de bacha-

rel, o toque da Cabra, o uso

obrigatorio da capa e batina

para a frequencia das aulas,

Io uso de fardamento do pes-

soal escolar, etc.

Foi, quanto a nós, uma

precipitação, grande parte do

fuja a luz dos olhos e césse o

pulsar do coração, vou escre-

ver, com mão trémula, a mi-

nha triste historia, e revelar-

te-o segredo que durante tan-

tos anos conservei no fundo

do peito.

II

«Não amaldiçôes tua mãe »

pelo seu prolongado silencio:

a desculpa encontra-se nestas

paginas que te dedica, no

imenso amor que te consagrou

e nas constantes lagrimas que

vertia ao pensar no teu fu-

turo.

.Não podes imaginar, meu

_adorado Daniel, as terríveis

dores que me golpeavam o co-

ração quando, da janela do

meu quarto, te via de pe, tris-

te e pensativo, sobre um ro-

chedo, com o olhar fito na

estrada de Madrid.

(Conlinua).



 

- os praticos podem orientar-se

OS BilllllllES I'll
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DIAS,

que se aboliu dos antigos

costumes universitarios. O es-

tabelecimento dos cursos li-

vres, esse tem dado o peior

resultado.

Que se abolissem o ca-

nelão, a postada, as verda-

deiras deshumanidades ainda

hoje em uso para com o ca-

loiro, isso seria logico e util.

No resto, estamos como

aquele nosso presado colega:

é preciso que se volte ao que,

longe de fazer mal, só pro-

duz bem e representa o res-

peito pela tradição.

Relogios i'ooro

para senhora o iomom

Bata tia Costeira-AVEIRO

   

   

 

   

  

          

  

   

         

    

 

  

             

   

   

    

   

   
  

  

Propaganda tie Portugal

ll namialin para n illgam pode

lazer-:a por Ferreira tia liam-

iljll c illjurtrtl

Presentemente não existe

ainda uma estrada que ligue

entre si as províncias do Alem-

tejo e do Algarve. Assim, a

viagem em automovel até ao

sul do paiz, se não é impassi-

vel, está pelo menos cheia de

'tantas dificuldades para a maior

parte dos automobilistas por-

tuguezes que poucos são os

que se aventuram a passar,

nos seus carros, de uma pro”-

vincia para a outra. Entretan-

to, ha um caminho que póde

sêr facilmente aproveitado des-

de que seja suficientemente co-

nheeido. Passa por Ferreira do

Alemtejo, v toca em- Montes-be-

los e vai a Aljustrel. Entre Fer-

reira do Alemteio e Aljustrel

ha uma distancia de 23,5 qui-

lometros, dos quais falta ma-

cudamisar oito mil e quinhen-

tos metros aproximadamente.

Mas por esse espaço de estra-

da por concluir, os automoveis

rodam perfeitamente.

Existe, porem, para os au-

tomobilistas, uma dificuldade

muito maior ainda do que a

falta de macadame nos oito

quilometros e meio, como ha

pouco ainda o verificou um

diretor da Propaganda de Por-

tugal. E' a ausencia de postes

indicadores. Os cruzamentos

nesses sitios são tantos que só

logo que'estes melhoramentos

estejam concluídos, a viagem

para o Algarve poderá' fazer-

se com a maior facilidade,

abrindo-se assim ao automobi-

lismo e ao turismo um novo e

magnifico campo de ação,cheio

de encantos, desses encantos

que as terras do sul possuem

e que não teem em Portugal

muitos que os eguale'm.

Maquinas o laminas
«Gillette»

  

"Palestras musicais e

pedagoglea3,,. - E' o volume

3.° duma magnifica obra de B.

fessor portuense e portuguez de

raça, ou hoje a recapttulação

dos artigos e cronicas insertos

em jornais que lhes dispensa-

ram a merecrda cortezm do seu

logar principal.

Nesses preciosos escritos mi-

nistra o esclarecido professor in-

dispensaveis conhecimentos tan-

to de apreciar.

As Palestras musicais e peda-

gogicas do sr. Moreira de Sá

devem ser lidas com verdadeira

atenção pelos entendidos e ami-

gos da arte. Agradecemos o

exemplar remetido.

40- Recebemos os 2 primei-

ros numeros da Revista do turis-

mo, publicação quinzenal de pro-

paganda de viagens, navegação,

arte e literatura. E' seu diretor

o sr. Agostinho Lourenço, e re-

dator principal o sr. Guerra

Maio, editor, o sr. Anibal Rebelo.

Estes numeros trazem belos es-

critos apropriados ao Porto de

Lisboa.

A assinatura da interessante

revista, é de tivoo por ano e de

.71350 por semestre.

CRÉME SIMON

Grande marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

e seguir caminho certo. Os ou-

tros, aqueles que por ali pas-

sem a primeira vez, não logra-

rão nunca dar com vereda que

os conduza ao seu destino e

vêr-se-hão condenados a re-

troceder. E' para evitar esses

inconvenientes que a «Socie-

dade propaganda de Portugal»

vai pedir autorisação ao minis-

tro do fomento para mandar

colocar, desde Ferreira do

Alemtejo em diante os postes

indicadores julgados indispen-

saveis para orientar os auto-

mobilistas que se dirijam do

Alemtejo para o Algarve. Es-

ses postes terão todas as indi-

cações de direção e distancia¡

que forem julgadas indispen-

saveis e convenientes e pres-

tarão relevantes serviços em-

quanto a estrada entre Ferrei-

ra e Aljustrel não se concluir,

o que não tardará muito, se-

gundo os desejos do sr. minis-

tro fomento.

Por outro la'do, o pontão

de Oeiras, tambem no cami-

nho para o Algarve, deve aca-

bar-se dentro em breve, se-

gundo o mesmo diretor da

Propaganda Veriñcou. Assim, Grande marca franceza

 

lili¡ lia Britain-!mito Raiala-lliEllllI veria de Morais, que foram

Novas ediçõeslpectivos interessados, vai á

 

V. Moreira de Sa, ilustrado pro- de agosto proximo, por ll
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Tem V; Ex“

- boa cara .7

l Uma senhora que disfructa uma

saude perfeita tem sempre boa cara.

Todas as applicações de pós e arre-

biques, embora possam em rigor

dar ao rosto uma apparencia de

frescura, são incapazes de dar novo

sangue a uma dama, cujo sangue se

encontra pobre. E, todavia, é a circu-

lação nas veias de um sangue rico e

puro, que dá ao rosto frescura e bellas

côres, aos olhos vivacidade e brilho,

ao andar elegancia e presteza.

As Pílulas Pink enriquecem e puri-

ficam o sangue; fortificam, desenvol-

vem o appetite e facilitam a digestão. A

As PILULAS PINK

dão saude e, por conseguinte, boa

cara e bello aspecto. São particular-

mente salutares ás jovens anemicas e

às senhoras, a quem as fadigas ou os

desgostos abalaram a saude.

\Luus '

INK
OUR

E SONNES

LES
. WíLLIAMJ

As Pílulas Pink estão a' venda em toda¡ a¡ pharmacias pelo preço

de 800 reis a caixa. 43400 reis as 6 caixas. Deposito geral : ~

J. P. Bastos e Ca. Pharmacia e Drogaria Peninsula, rua Au-

gusta. 39 a 45. Lisboa. - Sub-Agente no Porto : Antonio

Rodrigues da Costa. Larga de S. Domingos, |0Le 103.

¡,\nemiaJ Clorose,

F'ebres 'palusires

ou sezões

obtem-se com a

Quioarrloenino

Gama e consideraveis melhoras

"a Tuberculose e neurasienla

Na Nutrição e crescimento das

creonças. escroiulose. raquiiisma e

Gonvalescença da maior para
. d d . " ' ' .

de Vilar, por acordo dos res as 53;”“ e Insubsmuwel

_ANUNCIO
1.a publicação

' OR este Juiso e cartorio*

P do escrivão do segundo

oficio, nos autos de in-

ventario a que se procedeu

por obito de Antonio Gonçal-

ves Bispo e mulher Rosa Sil-

  

poucos dias de tratamento

constata-se aumento de pesa, de apeti-

e e recuperamento de forças.

Muitos clinicas que

a ola tom ¡Ignore-ido em

caso. do lmportanoia,

confessam-so mal-nv¡-

lha'dos pelo¡ seus ra-

pido: .feitos. Até hoje

ainda não dou um ¡n-

otice-so. *

Premiada nas Exposições

de lnnrlras, l'aris, Rama, lllllill'¡ e lia-

nnva, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barralana

MEMBRO DO JURY

As mais altas

recompensas

Frasco 810 reis

A' venda nas boas /armrrias

do paz'z e colonias .-

Depositos : AVEIRO, Farmarcía

Reis; LIADIA,Farmacia Maia; corn¡-

BM, Farmacia Donato; Flaviano

na roz, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito8geral: Farmacia Gama, C

da Estrela rt _LISBOA

E GRIPE ccram-se

TOSSBS rapidamente oom o

garupa Gama de creosota lato-fosfa-

ato.

praça pela primeira vez, para

ser vendido pelo maior preço

que fôr oferecido, no dia treze

horas, á porta do Tribunal

judicial desta comarca, sito na

praça da Republica, desta ci-

dade, o seguinte predio:

Uma terra lavradia no si-

tio das Arrótas. limite de São

Bernardo, e vai a praça no

valor de rzooaoo.

Da quarta parte deste pre-

dio é usufrutuaria em quanto

viuva fôr, a interessada Ma-

ria da Cruz Rainha, solteira,

moradora na rua de São Mar-

tinho, desta cidade.

Todas as despezas da pra-

ça e a contribuição de registo

por titulo onerozo, serão pa-

gas por conta do arrematante.

Pelo presente são citados

todos os credores incertos pa-

ra virem deduzir os seus di-

reitos nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, r8 de julho de

1919.

Verifiquei:

 

Frasco 610 réis

Depositos: os mesmos da Qui-

narrhenrna.

 

40-4-0- l

Na rua de José Este'

vam, n.° 8'2 (rua Larga)

compram-se ouro uz..tdo,

  

O .luiz de direito,

"Rega/ão.

-O escrivão do 2.” oficio,
p

bonitos objetos de ouro

4
0
-
4
.

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e our¡-

vezaria VlLflR.

Magalhães

 

  

  

  

    

  

    

   

troca-se ou vendem-se j

ou pratas ooncertam-se Ç '
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FERREIRA dt SUCCI BOMJARDIM 117 PORTO
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ñ “Ul'iít l'l:|.'e"0 ¡I\ l:“l'l'('§li_Í|ÍO-LOXDEZÍ nos

PnEll/HJU cu¡ maisena; ru. mn.) :ras urosiçõll¡

cf.: _ (0%

#agrega '3,03%',5

a e“ sf' 1, O..

' 9° 10811.1'de run.. - I o, ar Ls "SS,m "

Xarope Waitirsmal James

Cura infalível tie tou-:J as tessrs, mesmo as mais ro-

beldes. uroiiquites crónica.: t.- agudas. ataques asmatiooa,

ato. Mais de 50 anos de cura são_ o melhor atestado.

Aprovado pelo Conselho de Sands ubhçn de ?01130810

pela Inspectoria _Geral d'Eigtene :ins L. U. do Brun.

DEPOSITO GERAL: FARMACIA' FRANCO, FlLHOS

nur. DE BELEM. tan-usem.

it \ENDA 5.:: meu ts Vault¡ ns
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lloroonuoownlooo lima Pinheiro ihooos
participa que já ab.iu o se

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

coma da a Farmacia-aveirense».

388888887(

à** .VW-.OI.

 

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

Antonio Augusto Tavares Vicente

Avenida 5 de Outubro

Murtoza
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Contra a anemia,tiores brancas, hvmphatlsmo, rachitismo, eseóiulas,
crescimento irregular, (asilo, más digestões, azia, emos
espessos, tehres, magreza, pallidez, debilidade. prostração
physical, fadiga cerebral, neurasthcma, lnsonnia, perdas se-
minaes, suóres noeturnos,convalescença,ialta de re ularldade
nas menstruações, deiinhamento por trabalhos vio mos ou

climas tropieaes e em geral todos os casos em que se em-

pregavum até agora o Histogéne, as emulsões, kolas, clyeero-
phosphatos, etc. euram-se rapidamente usando o

Histogenol Naline com selo Viterl

-,lifipíoãiâãíãÉdiãmiãlãfãiê't 135%:: mas:: 3?::

maio noiavol produtor io origin o lllllililllii

 

Frasco para 20 dias........ M75

l) paraniaSo-ecenono

Contra Pobres d'Mrlea. e todas as manifestações syphiliticas

“$218 as

l o A o I

l'ilulas da "aciona aum seia Dolar¡
O tratamento da svphills pela Hectine, quando feito dentro

de 15 dias do contagio, faz abortar a syphllls. Pedir brochu-
ras explicativas.

Frasco.................. trago

 

Contra a Caspa, eaivlcle, queda ou fraqueza do cabello, e para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a'

Vitelina. com sôlo Viterí

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

durante 50 annos. ão e' uma pintura. Não tem enxofre. Não
mancha a roupa. Limpa a cabeça de todos as substancias ne-
clvas. Dá flexibilidade aos cabellos, desengerdurando-os, e
perfuma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ na

 

Contra lmpetenela, sterllldade.eu-sperrnla.neurasthenla e debilidade
sexual. usae o unico remedio sério que existe para essa elas-

de doenças, com uma percentagem de 80% de curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI
que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma
das partes do apparelho sexual. Realtime l virilidade no he-
rnem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter
rigos, é ate um born tonleo estommi e um _optimo regulam.
dor da menstruação. r caixa de So cachets besta geralmente
para uma cura.

Caixa de '50 cachels duplos, liiã

Caixa de 25 tachels (quado-apoios 15¡

 

Pedir .todos os preparados com “Il man. que "presenta
garantia de genuimdade, ao mesmo tempo que indie¡ se

_ o melhor preparado para e fim a que se destina IO
Deposito central: Vicente Ribeiro & C!, sucr. João Vicente Ribei-

ro .tumor, r_ua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir'.,Lisboa. O¡ prog..
indicados sao os de venda em Lisboa. Para ló?! acrescer::
as .despezas de cobrança, embalagem, póm e ?9 'att-e, va-

dlãi. Pede-
riaveis courorme os logar-es e a natureza do p.
se a ñneza de indicar este annuncio ao fuer o ”dido.
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. Preço da pasa. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc

  

    

   

    

   

    

Estação de inVcrno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

É PQP-Bu DA GDSTA PEREIRA

PARTICPA ás suaseme” clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-'E
, A A

 

,1-2 4

  

"retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Pórto e Lisboa. ,t "

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que iez no seu estabelecimento, ampliaml

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. ' ' '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Ct¡ApEUS EN FE.TADos LPA RA SEN Hora A :3:53:*2:1ezsâíásmzszaf::site?3332015222232'7
de c ap

l A
i

“eus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam ' Rua. Mendes Leite AVEKRQ _

R. M. S. P.
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PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA Qi) " Ó EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

EM ABRIL E MAIO '0. A ã especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

.Q › _k ;Sggcdph ',Á 7 '1 ;A chá e sobremeza, numa escolha esmerad'a e ',t;

E' - __ 'a abundante. à;

m_ dp 955,5¡ _swaqugmpc o Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

Ú « 7 'a' lhores condições todas as encomendas que lhe se-7]_

. jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

. Brazil, onde tem os seus reVendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastam em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou'

barrtcas de variados tamanhos. Os classicos maris-. '

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.
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Demerara,

P Ri de aneiro, Santos, Montevideu e .Buenos-Aires

Preço da pasãream 3?' clasise de Lisboa para o Braul e RIO da Prata, 46850 Esc

5

' de aneiro Santos Montevideu, e Buenos-Ayres

Preço da Pâaããleen 3.'Jclasse'de Lisb'oa para o Brazil e Rio da Prata 46350 Esc
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Rua da Costeira _Aveiro _

AIAAAAAA AMERICANAS _intuito nr IGREJAS

Barbados e enxertos das _ vende”“ uma boa arm?-

castas mais resistentes e pro- çao de gala: que dá Pam mais

dutivas. Qualidades garantt- que Elma egrela- EStá em boas

das. Enxertos de pereiras de condlções de conservação e
g regem-;wav e; u -w 9 excelentes qualidades. vende-se por preço convidati-

Vende Manuel Rodrigues V0'/i r l , 'A4 ,
;397 _Kuala de e' gm 934.¡53 A u Pereira de Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sea

XXXxxxxxxxxxx XXXXX8880 *Requeixo- Antonio SiAVa, de Pardelhas.

tratiicntio (li-llliliilill reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações 'para

a descoberta de pessoas que
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Amazon, I _ _ ñ

Para S. Vicente Pernambuco, Bata, R10.de Janeiro, Santos Montewdeu

e Buenos-Aires _ '

Preço da pasa. em 3.l classe de Lisboa para o Brazu e RIO da Prata, 51$50 Esc.
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Preço da pas¡ em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Ec-

. J

. latas ?aqueles saedellSAiOA no dia seguinte p

!litros panela inn¡ *compartir ;estimam ;tratar ao nas: no Rio lll Janeiro '
   ,.,r y¡ .

'ESTAACIA

7”:
,i

HIDRULUGICA _Í _. w¡

DE PEDRAS SALGADAS

 

A nonnn Im BQEMIOS ?percent-.ses
..'›'."~ ,'23 .HH I 'v\__' - V . .

His it'éejnci'asldo'pdito! é liistióa, põdem os srs. passageiros de r. clas- 4

u ;acolher os beliches á vista das plantas dos paquetes mas para lsso reco-

toda ¡entedmdf _ . l . A façam o comer-Cio de impor_

~ e AG ENTES Mais de 50 anos de sucesso clinico r l ação e venda de massa fosfoá .

No Porto: Em hlsboa: ' l'lCa (o que está proibido por
Em casos de gôta, artritismo e diabetes; nas afeções de estomago, ligado, intestinos, rins e bexiga; lei). desde que dessas infor_

nas dermatoses e em outros padecimentos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me- ›

dica's do paiz e ainda pela incessante progressão da fama, já semi-secular, mercê,

_não só do valor terapculico das suas eguas' Humans, LITÍOAS, ARSENIOAYI, nuestra-

nas, ::nuaznous n ruzo-onusonucas, além . de eminentemente Runner"“ (a da 'nas-

mações resulte a apreenção

da massa fosfórica com multa

'I TNT à Ci'

19,_le do InfanteD. Henrique _

l lamesRawes 8: C.

Rua do Comercio, 3l-l.°

 

__._L__.__~._-..---- cente Penedo sendo mesmoLNAu-MDIOATIVA um: as sun contenta:: ari no.1: l Para O delíquente não inte;

A › 00883611)ÀS) rior ' " l ' '

e -nias tambem da suavidade do seu CLIMA nn MONTANHA (600 metros acima do mar)-7n- u á gratlñcaçao Promçnda'

^ ' ' ' ' ' nannmo numero nn QUE Issamu ovrna ¡srancn namorar. ceu na( 110 Quem SOUbel' da eXlSlenCla de

DE mvano enau_ ' massa fosforica, dirija-se a'

Excelente casa Aberta desde 20 de maio

Assistencia medica, far-macia, massagista, halnonrio moda-

Ill" completo, ¡bitter-bo par-quo eletricamente iluminado, crim-

mu de ioga destaca-tivo (ténisfpatináge-m', etc'.), grande casino-

'l'eatr-o¡ iluminado a' luz eletrica. Excelentes hotels, citou em

pleno pal-que: v '

Francisco Godinho,Bairro da'

Apresentação n.° sS-AVEIRO.'

_ ATENÇÃO
Em uma casa de respeito

situada no melhor local desta-

cidade, recebe hospedes, com '

pensão ou sem ela com born 3

tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz.PREÇOS REDUZ[DOS 'ilimitado-AW
ate 80 de junho e desde 19 de setembro

(V. anuncios especiais desses hoteis)

%_

É; Espinho

91 M sitio Central esta ci- Vem da, comuna, a
li 'à , ' ' 'x' na; v V :- - . ,

i¡ _dade› “all" se 'ma “a ñ Aveiro as terças e sextas-

“a Brandc›comk"l :tamem . feiras, das oito horas ao

'e $913# dou"” Çomlmções' ~ meio dia, no consultorio do

corñ'inutto terreno de qumtal, dentista Teoñlo Rm, á

'Pintos' A _ _ . rua Direita.

:mata redacao .m lao ¡n- %__ ,_ __ A _ç

to: tüãçóa. . a a
N '1.' ›_ _KV ~ L" _...ã

a - r“ t-*i-AJMÚ... e¡

l

"'"í AAAAAA AA nuno
CURSO LlCEAL E NORMAL

 

Grande Hotel, llutel do lluelames, Hotel du Hurts e Blah llntel

Os tres primeiros iluminados eletricamente e todos eles a

    

RATAMENTO das doen-

ças de urethra, prostata,
~ '

bexiga e rins das doenca d

Estacao telegrafo-postal e de camlnho de ferro, garage. senhoras e das doenças :eu:

As nascentes minero-medicinaís de Pedras Salgadas, a saber: ?835: UTCÍhOSCOPia e cysteco«

«PEDRAS SABGADAS» (a mais mlncrallsnda e iluoretada) Pia Pelo

.GRANDE AbcAblNA. “ ' Medico especialista-

' _K ABRAÃO ALVES PIRES, y

' Contra empregado de finanças, com

. ' I l l l . _ ' v _

a debnldae _ caga pratica de ensino secun

dario e normal, vai abrir um -4

“ml l ml'mlllu'” í'cúrso de explicação das disci- E'

  

 

u mm Hana ,nas do [eu e , °Plig§gg;,s,e33,radloa"va de todas as “calmas do vam Eduardo d'Olivelra
“fp-_mu_ mal,_bem como do exame de 21"; _ «Marla Pla› (ferruginosa) ex_discipulo dos profes's'orà¡ '

“mt"d' &ici-?333 &gta-'ã _ ,admlSSÃO á mesma escola. jun- “P'esentandc modalidades da tam-mic valor terapeutlm, COIIXÊIFHJXHIÕ; MESA PRECIosA GuyOD, Legnon, Gaucllonwe l.

do dr. Doleris, e ex-assistente'

na clinica especial das Vias

  

_e _Q_ ç _ . temente com Anacleto Pires a: . . . . . . . .
&hum- F d _ f _ ::7, natural, mineralisada, murro gaso-cclrhnmca, um gru o htdrtco dos mats interessantes.

me _ü ; v ,el-nan 35¡ PTO eSàOl' DO C0le~ ;5? Esclaremmentos-No escritorio e deposito gera da companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.

   

memo' m ' . Â' ' ' -t e . . .
,a _w gro-avetrense diplomado pa- w urman s d h t l N
to,... _ . ° "'" ra o magisterio primario. D E S l S . EM LISB'OA -Rua de S. jullao, np: 93 a 95_ coãsultzs doespll :s 50:3::-

; *PedroÃlãgnço _a Dirigir á rua de Santo An- 'FL-12,? o NO POR l'O -Rua da Cancela Velha, 31. da ,arde__Rua Formosa,4¡7,


